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			História abscondita [História oculta]. – Todo grande homem exerce uma força retroativa: toda a história é novamente posta na balança por causa dele, e milhares de segredos do passado abandonam seus esconderijos – rumo ao sol dele. Não há como ver o que ainda se tornará história. Talvez o passado esteja ainda essencialmente por descobrir! Tantas forças retroativas são ainda necessárias! 


Friedrich Nietzsche1





Notas


			

				

					1. Nietzsche, Friedrich Wilhelm. A Gaia Ciência. São Paulo: Companhia das Letras, 2001, p. 81.
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APRESENTAÇÃO


			Os interessados em História do Brasil acabam de ser presenteados com uma obra singular que, como todos os bons textos do gênero, pode ser lida e apropriada de diferentes maneiras. Assim, sem precisar de rodeios, as linhas que seguem devem ser tomadas, antes de mais nada, como uma visão particular da mesma.  


			Para começar, o estudo de João Paulo Pedro dos Santos lança luzes sobre um ponto axial acerca de como simples missivistas do início da segunda metade do século XIX, acabaram se transformando em correspondentes do Diario de Pernambuco, compilando e narrando os principais sucessos ocorridos nas comarcas interioranas. 


			Temos a impressão de que, se em um primeiro momento da pesquisa, o mais importante era encontrar nessas cartas a reutilização de velhas imagens e/ou a produção de novas representações sobre o hinterland pernambucano e as suas gentes, conforme o estudo das fontes avançou, foi a identificação e a reconstrução de como se dava essa operação correspondente que, de fato, se tornou a verdadeira pedra de toque do trabalho.


			Repassando sistematicamente as folhas do periódico, João Paulo logrou precisar o momento exato em que alguns homens de letras passaram a assumir o papel e receber por parte do jornal o reconhecimento enquanto correspondentes, o que lhes conferia uma maior distinção em relação aos demais colaboradores, na acepção mais bourdiana da palavra. Suas narrativas gozariam, portanto, de uma dupla legitimidade, primeiro por serem produzidas por noticiadores oficiais, segundo, por serem publicadas no decano da imprensa pernambucana. 


			Por mais que em muitos trechos fiquemos agarrados à leitura, esperançosos de que em qualquer instante o autor nos revelaria os rostos por trás dos pseudônimos, por fim entendemos que o cuidado tido pelos missivistas se tratava, na verdade, de uma condição sine qua non para a sua própria existência. 


			Certamente, essa não foi a intenção do historiador, mas ao preservar-se o anonimato de muitos correspondentes, de certa forma manteve-se vivo o espírito do jogo, não menos real, nem menos histórico, em relação a diversão e o sorriso estampado no rosto de muitos desses correspondentes, quando desafetos ou curiosos tentavam seguir-lhes os passos para revelar ao público suas identidades. Não foi dessa vez que se conseguiu tirar-lhes aquele sorrisinho de canto de boca! 


			A análise do movimento epistolar colocou de manifesto um exercício estendido que, pelo ranger de dentes de alguns e demonstrações variadas de outros, pode ser caracterizado como relevante para seus contemporâneos. Queremos dizer com isso que essas cartas eram devoradas silenciosamente ou em voz alta, ademais de comentadas e debatidas, tanto por indivíduos da própria comarca, quanto por potenciais leitores da capital e más allá, uma vez que se tratavam de missivas publicadas no jornal mais antigo e comprovadamente lido em Pernambuco e províncias adjacentes. 


			Nesse sentido, a análise das representações do hinterland pernambucano, a partir das correspondências desses noticiadores, constitui uma singular contribuição historiográfica, uma vez que localiza um importante grupo de produtores de narrativas que viviam no e escreviam do mundo rural (o que não significa que não transitassem entre o campo e a cidade),  muitos dos quais a centenas de quilômetros de Recife.


			E é nesse ponto, precisamente, que também gostaríamos de destacar um dos êxitos da proposta: ter-se percebido que a prática correspondente dependeu diretamente do melhoramento das comunicações, principalmente dos serviços de correio. Observar que os dias da semana de envio das malas do Diario de Pernambuco vinham impressos no cabeçalho da primeira página do periódico, entre 1850 e 1868, demonstra definitivamente o quilate do trabalho de historiador que temos entre as mãos.


			Após destrinchar as representações pouco positivas em relação às vilas e comarcas interioranas, analisando extraordinariamente as imagens do matuto, atraso, barbárie e incivilizado, João Paulo Pedro dos Santos sugere, mas preferimos pensar que afirma, que a prática correspondente sofreu um duro golpe ao ser modificada ainda na década de 1860, não apenas por simples ajustes editoriais. 


			Tudo indica, e aí está outra grande contribuição da obra, que o desmantelamento do formato inicial do exercício correspondente não se deveu unicamente à vontade dos redatores do Diario de Pernambuco, mas também porque a pintura que a atividade noticiosa comarcal fazia do mundo rural e de suas gentes, chocou com outras visões concorrentes, mas, principalmente, com a produzida pelos intelectuais que cada vez mais passariam a olhar para o campo como o resquício do que ainda não havia se degenerado, elevando o matuto, de aparvalhado, à essência de um povo. Foi essa matriz, como sabemos, que acabou vencendo e preparando as bases para a invenção do nordeste.  


			E para finalizar, já que é necessário deixar os leitores e leitoras saborearem o livro sem mais interrupções, devemos, todavia, elogiar a atenção dispensada aos esclarecimentos metodológicos, assim como o excelente uso das fontes, sem perder de vista a discussão com os pares e o aprofundamento teórico sempre que necessário, elementos que só reforçam a convicção expressa de que este livro veio para ficar.


 


			Garça Real, 12 de abril de 2020.


 


			Tiago da Silva Cesar


			PPGH-Unicap




INTRODUÇÃO


			Como a presente dissertação construiu-se, basicamente, a partir da análise das cartas enviadas pelos correspondentes das comarcas do interior da Província de Pernambuco ao Diario de Pernambuco, comecemos, portanto, com um excerto de uma missiva assinada em Vitória, no dia 8 de maio de 1860:


			Srs. Redactores. – Longos dias ha, que não lhe envio minhas toscas expressões, por que bem sei que Vmc. entretido com os grandes rumores dessa populosa capital em nada apreciará a monotonia deste canto da terra, porém como muitas vezes acontece que o homem enfastiando os prazeres da vida procura dar alguma expansão ao espirito, sempre quero contar-lhe as novidades deste lugar. [...]. Os devotos do mez marianno. (DP, COR, 12/05/1860, p. 3)


			Tal como se pode observar acima, através das narrativasnoticiadoras dos referidos correspondentes, é possível delinear algumas visões, ou, talvez melhor dito, representações sobre as gentes, os modos de vida, e o próprio hinterland pernambucano, nas duas primeiras décadas da segunda metade do século XIX. O exemplo citado é muito ilustrativo de como normalmente se narravam as notícias ou sucessos a partir de uma comparação com a capital. Embora as notícias tivessem maior interesse para os habitantes envolvidos em querelas, e/ou nomeados locais, não é menos verdade lembrar que essas cartas se dirigiam aos redatores do Diario e tinham igualmente como destinatários potenciais leitores do Recife e de outras partes da província.


			A menção feita pelo “Os devotos do mez marianno” aos “grandes rumores dessa populosa capital”, em relação à “monotonia deste canto da terra”, serve ademais para chamar a atenção para uma das imagens recorrentemente compartilhadas em relação ao mundo interiorano como um todo, como um espaço social quieto, monótono, sem muitas atrações. Talvez, em parte, isso seja correto afirmar, mas nada indica que a vida social fosse tão parada assim, idílio perfeito de quem foge de uma sociedade degenerada. Por certo, um dos melhores termômetros para medir a intensa sociabilidade que arrastava e, não raro, dividia as povoações, eram as badaladas disputas políticas locais. Embora se tenha que minimizar o tom com que muitos correspondentes noticiavam as desavenças, pareciam realmente ter um lugar de primeira ordem no cotidiano de vilas e cidades do interior, misturando-se às festividades religiosas e civis.


			Observa-se, inclusive, que a narrativa dos correspondentes chocava, em boa medida, com o imaginário produzido por políticos, médicos e literatos do Recife, estudados por Arrais, ao não corroborarem em muitos aspectos com a ideia acerca do campo como destino à evasão da cidade, já que “as melhorias que o Progresso tinha trazido para dentro da aglomeração humana não valiam o preço da deformação que, segundo eles, havia sido introduzida na vida urbana” (Arrais, 2004, p. 438). 


			Mesmo que esse campo idealizado não fosse o “sertão distante, que o homem do Recife, a não ser impelido por necessidades de negócios ou dever de ofício, jamais pisaria”, mas sim as “primeiras vilas, nos limites do território da Mata”, tampouco acerca dessas paragens nossos correspondentes noticiosos produziam discursos elogiosos e condescendentes com os “ideais de uma sociedade perfeita” (Arrais, 2004, p. 439).


			Escrevendo sobre as regiões mais próximas ou distantes da capital da província, esses noticiadores não defendiam a ideia de que o campo era a salvação, senão mais bem o contrário, que o modelo civilizacional vinha justamente do local que irradiava o progresso, ou seja, Recife. De modo que, em certo sentido, os correspondentes são antiutópicos ao não contraporem a “cidade fútil e perversa e o campo austero e generoso” (Arrais, 2004, p. 441). Não pode haver saudosismo ruralista por parte de quem vive no campo e enxerga, pelo contrário, a cidade grande como exemplo do que se deveria alcançar. 


			Nesse sentido, os noticiadores das comarcas pernambucanas estão na contracorrente do discurso que vai idealizar o mundo rural e seus habitantes como a verdadeira essência do povo nordestino. Como se observará ao longo do estudo, a figura do matuto é acionada e reforçada, mas esse indivíduo pode ser tanto um homem/mulher perverso quanto um humilde e bom trabalhador. O mundo rural, da mesma forma, pode ser representado tanto como um espaço esquecido da civilização, como um lócus passível de ser tocado pelo progresso. Nada mais distante do discurso dos literatos que, sobretudo a partir de finais do século XIX e início do XX, acentuaram ainda mais as representações positivas das gentes do universo rural. O sertão dos correspondentes analisados, por colocar um último exemplo, é um sertão perdido das mãos de deus, enquanto o dos intelectuais é a própria salvação das identidades regional e nacional. A partir dessa leitura, os primeiros desconstruíam e se descolavam da estereotipia da essência e do original. 


			Conforme Albuquerque Júnior:


 


			outra dicotomia sobre a qual se constrói o livro de Euclides é a que opõe litoral e sertão. Ela será tema de muitos discursos e trabalhos artísticos e torna-se uma questão arquetípica da cultura brasileira. Ela emerge da própria discussão nacionalista em torno da questão da cultura e sua relação com a civilização, sendo o litoral o espaço que representa o processo colonizado e desnacionalizador, local de vidas e culturas voltadas para Europa. O sertão aparece como o lugar onde a nacionalidade se esconde, livre das influências estrangeiras. O sertão é aí muito mais um espaço substancial, emocional, do que um recorte territorial preciso; é uma imagem-força que procura conjugar elementos geográficos, linguísticos, culturais, modos de vida, bem como fatos históricos de interiorização como as bandeiras, as entradas, a mineração, a garimpagem, o cangaço, etc. o sertão surge como a colagem dessas imagens, sempre vistas como exóticas, distantes da civilização litorânea. É uma idéia que remete ao interior, à alma, à essência do país, onde estariam escondidos suas raízes.


			A relação entre o sertão e a civilização é sempre encarada como excludente. É um espaço visto como repositório de uma cultura folclórica, tradicional, base para o estabelecimento da cultura nacional. Para o próprio Euclides, como para Monteiro Lobato, a civilização devia, no entanto, ser levada ao sertão, resgatando essa cultura e essas populações que aí viviam. Lobato em Urupês, uma das primeiras obras a contestar o regionalismo literário falso e exótico, das primeiras décadas do século, procura focalizar momentos da vida social do interior, com ironia, com sarcasmo, criticando a falta de políticas de ação do interior do país, embora desacredite da própria capacidade destes homens pobres, vistos com, por natureza, preguiçosos, indolentes, sem iniciativa. Só uma vanguarda modernizadora podia recuperar o sertão para a civilização nacional, não importada da Europa. (Albuquerque Júnior, 2001, p. 54)


			 


			Em função da posição e do papel (auto)atribuído aos noticiadores, tomamo-los aqui como “mediadores culturais”. Apesar de contas, são agentes que se responsabilizavam por coletar notícias e narrá-las por meio de um periódico que, com o passar do tempo, foi ampliando o seu raio de influência. Sobraria dizer que esses correspondentes noticiosos ao reunir, organizar e narrar os principais acontecimentos de uma comarca ou localidade, acabavam por fazer uma leitura daquela sociedade que, como se dirá mais adiante, também terminava por produzir efeitos materiais e simbólicos. Isto é, as suas descrições e caracterizações não transmitiam apenas um pensamento dado e preexistente (compartilhado ou não), além disso, a linguagem noticiosa participava efetivamente da própria construção/constituição da realidade social, objeto da missiva. 


			Os correspondentes do Diario não são viajantes, muito menos historiadores, escrevem em boa medida para os pares, e sua escrita parece bastante um espelho em que se reflete a imagem justamente desses homens mais ou menos letrados e de estratos mais ou menos acomodados que, ao dizerem quem eram os outros, diziam mais sobre si mesmos. “Dizer o outro, enfim, é muito evidentemente uma forma de falar de nós, se é verdade que a narrativa não pode escapar da polaridade eles/nós, a qual constitui sua armação infrangível. Um dos efeitos do texto é, portanto, contribuir para cercar o nós. (Hartog, 2014, p. 391).


			Não obstante, os correspondentes não deixavam de traduzir as suas visões de mundo e da sociedade interiorana a públicos diversificados e não sempre especializados. Conforme Gomes e Hansen (2016, p. 18-19):


			Podemos pensar, inclusive, como o mediador cultural, em especial aquele que se dedica à comunicação com públicos externos às comunidades de experts, tem que aprender a ser mediador. Ele se aperfeiçoa nas atividades de mediação e no uso de linguagem e estratégias com a sua experiência e com aquela acumulada ao longo do tempo. Ou seja, ele se torna um profissional especializado em atingir um público não especializado. 


			Homens de letras, alguns mais do que outros, mas não necessariamente intelectuais, devem, a nosso juízo, “ser tratados como atores estratégicos nas áreas da cultura, e da política que se entrelaçam, não sem tensões, mas com distinções, ainda que historicamente ocupem posição de reconhecimento variável na vida social” (Gomes; Hansen, 2016, p. 10).


			Por outra parte, e conforme já se deu a entender, o conceito de representação é nodal em nosso estudo. De fato, tomamos aqui as representações construídas a partir das narrativas dos colaboradores do Diario de Pernambuco, como disputas de imagens e concepções de mundo/sociedade, das classes humildes ou empobrecidas ou, ainda, do lugar por elas ocupado ou habitado. A estereotipização do que seria progresso e civilização ou, o seu lado anverso, atraso e barbárie, está completamente relacionado às visões, valores e princípios dessa elite letrada, política e/ou econômica que se valia dos jornais.   


			As lutas de representações têm tanta importância como as lutas econômicas para compreender os mecanismos pelos quais um grupo impõe, ou tenta impor, a sua concepção do mundo social, os valores que são os seus, e seu domínio. (Chartier, 2002, p. 17)


			 


			A ação política, em forma de discurso, apresenta valores ideológicos na construção de determinados espaços sociais. Nessa perspectiva, as relações de poder se constroem, e as representações de poder confrontam e alteram-se, mudando, consequentemente o lugar de onde as vozes produzem enunciações, de onde os discursos são produzidos (Fernandes, 2008, p. 47).


			Tanta importância dada à linguagem ou, como se queira, ao discurso, é devido ao fato de não ser ela apenas um modo, maneira ou elemento de transmissão de significados, já que também os produz. Segundo Cabrera (1999, p. 56 e 57):


			El lenguaje no se limita a transmitir el pensamiento o a reflejar los significados del contexto social, sino que participa em la constitución de ambos. De hecho [...], la única manera de superar las insuficiencias explicativas del esquema dicotómico es dejar de concebir al lenguaje sólo como vocabulario y comenzar a tratarlo también como um patrón de significados que toma parte activa em la constitución de los objetos de los que habla y de los sujetos que lo encarnan y lo traducen em acción.


			Os jornais, portanto, são a um só tempo suportes e meios de circulação com forte poder de enunciação e criação de opinião pública. No caso de alguns jornais pequenos do século XIX, é tão difícil (quando não impossível) saber o alcance/impacto em seus leitores/ouvintes, quanto “identificar os livros que de fato circularam mais amplamente no século XVIII” (Darnton, 1998, p. 197), mas, em se tratando do Diario de Pernambuco, que tinha status oficial, não é em absoluto impossível de seguir os rastros de sua passagem. “José do Lins do Rego chega a afirmar que o Diario teria servido para iniciar muitos filhos de senhor de engenho nas primeiras letras” (Albuquerque Júnior, 2001, p. 72).


			Há de se precisar que a atividade correspondente do Diario de Pernambuco não começara concretamente em 1850, mas a escolha de se analisar tal prática e suas representações a partir desse ano se justifica pelo fato de o exercício missivista ter passado por modificações substanciais a meados dos oitocentos, influenciado, em parte, pela quietação da região depois da Praieira, mas também devido às melhorias do próprio sistema de correios e da distribuição de malas do referido periódico. 


			Tudo isso, somado aos interesses econômicos e políticos, fez surgir entre os letrados locais a figura-papel do correspondente noticioso das comarcas da província, indicando se não uma profissionalização em toda regra, ao menos a regularização do envio de cartas de um determinado local ou comarca ao Diario, noticiando seus sucessos. Deve-se esclarecer, por conseguinte, que não interessará aqui averiguar a verdade das notícias veiculadas, ou o que diziam propriamente dito, mas sim como se narrava ou contava, com seus variados tipos de figuras de linguagem, os (in)sucessos interioranos. 


			Concretamente, a presente pesquisa teve como objetivo principal identificar, descrever e analisar as representações de atraso e (in)civilização das comarcas interioranas pernambucanas a partir dos discursos-imagens contidos nessas correspondências. Ao longo do recorte cronológico levantou-se 792 publicações (391 assinadas com pseudônimos, 215 com o nome próprio, e 186 sem assinatura), a partir de uma amostragem de cinco anos pares (1850, 1854, 1860, 1864 e 1870) e outros cinco ímpares (1853, 1857, 1863, 1867 e 1869). Após reunirmos o montante de 792 correspondências, ainda se lançou mão de outras 22 cartas aleatórias, cobrindo assim praticamente os vinte anos entre 1850 e 1870.2 Como era de se esperar, nem tudo fora utilizado, mesmo assim as referências citadas no texto contabilizam 126 edições do Diario de Pernambuco.3


			No primeiro capítulo, intitulado “Debaixo da capa do anonymo conhece-se perfeitamente que a alma do escripto [...] é alma do juiz municipal daquele termo [...]”: Os correspondentes e a disputa pelo espaço de publicação no Diario de Pernambuco (1850-1870), procurou-se precisar o início da prática correspondente do interior das comarcas pernambucanas para o Diario, buscando localizar seus agentes, dificuldades e embates pela referida tribuna. Nele discutiram-se os usos políticos das correspondências, enervada principalmente a partir da expansão das células do partido liberal pelo interior da província, a meados do século XIX, motivo pelo qual também se exerceu o papel de correspondente utilizando-se de pseudônimos. O anonimato, como sugere o título do capítulo, era essencial para a existência da prática missivista. 


			Em A profissionalização do exercício correspondente, segundo capítulo, buscou-se mapear as transformações do referido exercício, quando, de simples e esporádicas colaborações, passou-se a um envio regular por parte de alguns colaboradores que passaram a se autoreconhecer enquanto correspondentes noticiosos de suas terras ou comarcas. Com profissionalização não nos referimos à criação de um ofício propriamente dito, mas a um compromisso assumido por esses indivíduos que, ao aprimorar a prática correspondente, deixavam para trás o amadorismo inicial. Tanto é assim que foi possível identificar uma espécie de especialização de funções e colaboradores, como o dos agentes/pesquisadores de novidades ou, ainda, a dos mensageiros/portadores. Os serviços prestados pelos correios, como não poderiam escapar, também foram, nesse capítulo, objetos de análise. 
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